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Centro, com x-entos dentre 
N. E. e S. E.. 

No dia 7, algumas chuvas 
no S. O. e S. da Península, 
com ventos dentre N. O. c 
N. E.. 

Nos dias 8 c g, chuvas na 
parte meridional, com ven- 
tos d'entre N. E. e S. E.. 

No domingo, 10, chuvas 
no N. O. da Península, com 
ventos dentre S. O. e N. 
O.. 

Nos dias 11 e 12,algumas 
chuvas na parte septentrio- 
nal da Península, com ventos 
dentre S. O. e N. O.. 

De i3 a i5,- actuará nas 
Ilhas Britânicas uma depres- 
são, cuja influencia deve ser 
pouco sensível na Peninsulg. 

Os conspiradores 

A proposU» 
da faenrsão 

A proposito da annuncia- 
da incursão, a «Capital» pu- 
blicou uma entrevista com o 
negociante lisbonense sr.Ar- 
thur Guimarães, que ultJma- 
mente esteve em Verin.DVs- 
sa entrevista recortamos a 
seguinte passagem: 

—Estava eu em Vinhaes, 
segunda feiía gorda, quando 
me apeteceu ir passar o dia 
de entrudo a Verin. A este 
meu desejo accedeu minha 
mulher c, na esperança de 
passarmos um carnaval di- 
vertido, fomos de trem até á j 
referida povoação hespanho- 
la. 

— E viu muitos paivantes? 
—Muitos, todos armados 

! exhibindo mesmo os arma- 
mentos, mostrando assim 
nada recearem das auctori- 
dades hespanholas. 

«Os mais graduados pas- 
jçavam espaventosamente, ao 
passo que a scldadesca, se- 
gundo creio, miseráveis cam- 
ponios, por ali estavam es- 
tatelados sobre os passeios 
dí.s ruas nhama demonstra- 
ção de miséria verdadeira- 
mente dolorosa. 

«Emquanto percorri a ci- 
dade, tive varias occasióes 
de verificar que era espiona- 
do, sem que toda via se me 
tivessem dirigido. Ao reti- 
rar-me, porém, um indivi- 
duo qualquer approximou-se 
dizendo-me: 

—«Não me conhece? 
Realmente não o conhe- 

cia. 
«Entretanto, o sujeito tra- 

tou-me pelo nome dizendo 
conhecer-me de Vinhaes. 

«—Não foi, apenas, para 
o cumprimentar que lhe fal- 
lei, continuou o sujeito, mas 
também para lhe prestar um 
serviço. 

«Eu aqui não sou nem dei- 
xo de ser conspirador; vivo 
com elles sem que todavia 
me intrometta em politica. 

Como, porém, teem toda 
a confiança em mim tive ho- 
je occasião de ouvir uma con- 
versa que lhe diz respeito e 
ao mesmo tempo prestar-!he 
um serviço desfazendo um 
equivoco. 

«Em Verin espera-se um 
carbonário e quasi todos os 
conspiradores o tomaram ao 
meu amigo como tal, resol- 
vendo matal-o. Ao ouvir is- 
to e como o conheço, desfiz 
o equivoco responsabilisan- 
do-me pela sua pessoa. 

«Peço-lhe, pois, para que, 
no seu trem, deixe ir um dos 
chefes conspiradores, a fim 
de que elle evite que o as- 
sas-inem. 

—E estava realmente al- 
guma coisa preparada?—in- 
quirimos nós. 

—Estava, poU tive depois 
occasião de verificar pela es- 
trada fóra bandos de homens 

armados, aos quaes o tal che- 
fe que me acompanhava fa- 
zia signaes com um lenço 
branco, dizendo-me: 

«Como vê, estava tudo a 
postos. Os carbonados que- 
rem matar Paiva Couceiro, 
mas é loucura pensar em 
tal, pois quando aqui vem o 
chefe demora-se quando mui- 
to dois dias e anda sempre 
bem vigiado». 

—Diga-me, conheceu o in- 
dividuo que o acompanhou 
no carro? 

—Não, mas deve ser pes- 
soa de educação, pois as suas 
maneiras eram delicadas e 
attenciosas. 

—Durante o percurso fa- 
laram, é claro, da próxima 
incursão. 

—Falamos, dizendo-me o 
meu desconhecido compa- 
nheiro que ella se dará mui- 
to brevemente e d^sta vez 
a sério. A de Vinhaes foi 
uma brincadeira de rapazes. 

—Passou, então, um mau 
quarto de hora? 

—Passei, pois certamente 
t*o escaparia ao grande nu- 
mero de homens que me es- 
peravam. Uns dncoenta tal- 
vez. Quando, ao meu compa- 
nheiro, notei que me pare- 
ciam homens de mais para 
uma fraca figura como eu 
sou, elle teve esta fanfarro- 
nada, própria de quem vive 
constantemente com hespa- 
nhoes: 

«Vieram muitos porque 
receiavamos que os carabi- 
neiros o acompanhassem e 
então ficariam todos. Temos 
ahi homens que chegam pa- 
ra todos os carabineiros e 
carbonários que venham. 
Emfim, escapei!. 

— 

Naufrágio da ca- 

áoiieira "Faro,, 

Devido a um abalroamen- 
to com o rebocador «Jose- 
phine», afundou-se em Lagos 
a canhoneira «Faro», mor- 
rendo afogados o capitão, o 
imnaediato, o machinista e 
diversas praças. 

Esta triste noticia causou 
dolorosíssima impressão. 

O sinistro deu-se com uma 
rapidez extraordinária sendo 
os officiaes victimas do cum- 
primento do seu dever, pois 
tentaram salvar primeiro to- 
da a tripulação, que se com- 
punha, alem dos dois officiaes 
e machinistas, de 36 praças 
de marinhagem. 

Do «Josephine» morreram 
também o fogueiro José Dio- 
go e José Faustino, de i3 
annos. 

A «Faro» tinha ido a Vil- 
la Nova de Portimão buscar 
o ministro inglez e comitiva 
para uma digressão a Sagres, 
onde fundeou, havendo o 
desembarque. Voltando, pas- 
sado tempo, todos para bor- 

I do, a canhoneira largou pa- 
1 ra Lagos, onde desembarca- 
1 ram novamente todos os que 

não pertenciam á guarnição 
do navio. Em seguida seguiu 
para Faro, mas ao passar 
em frente á barra de Alvor, 
o vapor «Josephine» foi de 
encontro a elle, dando-lhe 
com a proa contra a amarra 
de bombordo e causando-lhe 
um rombo por onde a agua 
entrou cm tal quantidade 
que não deu tempo senão a 
serem arriadas duas embar- 
cações onde a tripulação, d 
excepção dos que acima men- 
cionamos, velo para terra 
com o commandante que fal- 
leceu duas horas depois d^- 
ma congestão. 

Passado pouco tempo a 
«Faro» mergulhava quasi to- 
talmente, conseguindo o «Jo- 
sephineo flutuar, devido ao 
compartimento do estanque. 

- — 

Agricultura 

■Jnxcrtla da rlaha 

Praticada desde os tempos 
mais longínquos, quer com o 
fim de melhorar a qualidade 
da uva, quer como meio de 
reabilitar edosas ou enfra- 
quecidas cepas, a enxertia 
tornou-se, depois que a nos- 
sa velha vinha europeia foi 
assolada pela terrível filoxe- 
ra, uma operação vitícola 
normal das que mais precei- 
tos e regras exigem. 

Effectivãmente, no tempo 
em que a vinha nacional vi- 
via de pé franco, a enxertia 
não necessitava, como hoje, 
que a cercassem de tantos 
cuidadas e attenções, E' que 
antigamente o cavallo e gar- 
fo pertenciam á mesma es- 
pecie, caso que facilitava bas- 
tante a sua união, e per ou- 
tro lado não se receia va, até 
pelo contrario, se desejava a 
emissão de raízes do garfo. 
Hoje constituem el!as um 
obstáculo ao pegamento do 
enxerto, sendo necessário 
supprimil-as á medida que 
vão' aparecendo, porque dei- 
xando-as desenvolver á von- 
tade, acabaria o garfo por 
se emancipar do cavallo, a 
viver independente d,este, 
como não tivesse sido enxer- 
tado. 

E1 em julho que se costu- 
mam visitar os enxertos pa- 
ra se cortarem os rebentos 
do pé americano e do gar- 
fo empregando instrumento 
bem afiado para evitar aba- 
los ao enxerto. 

Mais tarde repete-se a ope- 
ração, mas deixando já d^s- 
ta vez a soldadura a desco- 

1 berto. 
A melhor edade para o 

cavallo ser enxertado é o en- 
raizado de um anno, porque 
as soldaduras são mais per- 
feitas e o» pegamentos em 
maior numero. 

Os garfos devem ser co- 
lhidos de cepas velhas, são, 
de boa fertilidade, preferln- 

do-se sempre as castas finas 
para fabrico de vinhos que 
adquiram fama no mercado. 
Só assim terão garantida a 
sua venda em face da ten- 
dência que se observa hoje 
no commerclo dos vinhos e 
na collossal producção viní- 
cola mundial. 

As varas que hão de for- 
necer os garfos, devem ser 
atempadas, pouco raedulosas 
e providas de olhos media- 
namente desenvolvidos. 

Como a pratica tem de- 
monstrado, é conveniente 
que a vegetação do cavallo 
esteja mais adiantada que a 
do garfo: para isso colhem- 
se os garfos no inferno, an- 
tes que a ceiva entre em cir- 
culação, e conservam-se es- 
tratificados ou embacelados. 

Se se estratificam os gar- 
fos escolhe-se um sitio frio; 
fazem-se molhes de 5o a 100 
c cobrem-se de areia quasi 
seca (com 10 % de agua pou- 
co mais ou menos). Para se 
abacelarem, abrem-se sulcos 
de meio metro de profundi- 
dade, juntos a um muro, á 
sombra. 

Com a conservação dos 
garfos podem dar-secircums- 
tancias que os estraguem.Ha 
processos, porem, que fazem 
conhecer o seu estado, sendo 
melhor o seguinte: collocam- 
se, ao acaso, alguns garfos, 
um vaso em agua que se dis- 
põe em sitio quente, duran- 
te alguns dias. Se os botões 
incham ou a agua reflue iéu- 
ma secção feita na parte su- 
perio dos garfos, póde-se es- 
tar seguro da sua vitalidade. 

O tempo coberto,sem chu- 
va nem vento, é o melhor 
para se fazerem os enxertos. 

Mafra—1912. 
Alberto Taveira Ferreira. 
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Ossiilvo-coniklos 

Em virtude de ordem su- 
perior, foi prohibida a pas- 
sagem para Hespanha a to- 
das as pessoas que não esti- 
virem munidas do competen- 
te salvo-conducto, passado 
pela auctoridade militar dc 
qualquer concelho d^stedis- 
tricto, menos do de M ga- 
ço! 

Isto, é claro, tem d ido !o- 
gar a queixas e protestos por 
parte de muitas pessoas que 
ganham o pão nosso ie ccd.i 
dia em Hespanha, como,por 
exemplo, os que se occupam 
no transito do pão e peixe c 
ainda por muhos que lá tra- 
balham nos misteres de p;- 
dreiro etc., pois não c jusw 
que se obrigue um oobre 
diabo a ir d^qui a Monsáo 
buscar o salvo-conducto, 
quando em Melgaço ha uma 
auctoridade militar que os 
pôde passar, já que se não 
quer admittir que as auctori- 
dades administrativas sejam 
competentes para isso. 

Mas o que tem muita gra- 
ça é o seguinte; para ser con- 

cedido o salvo-conducto, é 
necesario que o pretendente 
vá munido d'uma declaração 
passada pelo administrador 
do respectivo concelho, na 
qual se declare que não ha 
inconveniente politico ou mi- 
litar em conccder-se aquelle 
diploma ou passaporte. Ora, 
se o salvo-conducto só é con- 
cedido em virtude da decla- 
ração passada pelo adminis- 
trador do concelho, qual a 
rasão ou conveniência de ir 
á auctoridade militar? 

Terá esta mais competên- 
cia do que aquella? 

E, sendo assim, qual a ra- 
são porque essa auctoridade 
militar não é, entre nós, o 
muito digno commandante 
d'csta secção fiscal, que é um 
militar muito distincto, muito 
sabedor e zeloso no cumpri- 
mento dos seus deveres? 

Acaso, terão os seus colle- 
gas também mais competên- 
cia? 

Se assim é, mandem-nos 
para cá um desses milagro- 
sos santos, mas não caçoem 
com os habitantes de Melga- 
ço, que teem direito a gosar 
dos mesmos benefícios. 

Prohibir a passagem para 
Hespanha a pessoas reco- 
nhecidamente conhecidas e 
que ha plena certeza de que 
são incapazes de conspirar 
contra a Republica ou vão 
ganhar a vida, é um absur- 
do, para não dizermos um 
contrasenso. 

Em Melgaço, se alguém 
ha que não merece confian- 
ça, é isso bera do conheci- 
mento das auctoridades ad- 
ministrativa e militar, e por- 
isso, repetimos, não vemos 
rasão alguma plausível que 
justifique aquella ordem. 

E' preciso não prejudicar 
mais os interesses das clas- 
ses pobres e, senn demora, 
ordenar-se que a passagem 
seja concedida nas condições 
expostas. 

_)*(_ 

Depois de composta a no- 
ticia a que vimos de nos re- 
ferir, soubemos que já foram 
dadas ordens permittindo a 
passagem a todas as pessoas 
reconhecidamente conheci- 
das e, designadamente,áquel- 
las que diariamente se occu- 
pam no transito do pão e 
peixe. 

Bem hajam pela acertada 
resolução que tomaram, por- 
que só praticaram um acto 
de justiça. 

Previsão do lempo 

O meteorologista hespa- 
nho! Sfcijoon faz as seguin- 
tes previsões para a corren- 
te quinzena: 

No dia 5, tempo mais ou 
menos nebuloso e algumas 
chuvas no O. e S. da Penín- 
sula, com ventos variáveis. 

No dia 6, chuvas na An- 
daluzia e Levante, devendo 
estender-sc um pouco p.té ao 

— 

Apparecimenlo dc 

cadiiver 

navei-á crime? 

Na quinta feira da semana 
passada, quando já se proce- 
dia á impressão do «Jornal 
de Melgaço», chegou ao nos- 
so conhec'mento de que, r.o 
sitio de S. Marcos, tinha ap- 
parecido o cadavcrdhjm ho- 
mem desconhecido. 

D^ste facto foi dado co- 
nhecimento ao sr. adminis- 
trador pelo regedor da fre- 
guezia d'Alvaredo, que o 
communicou ao digníssimo 
juiz de direito d^sta cornar- • 
ca e, procedendo-se ao com- 
petente exame, verificou-se 
que o rrencior.ado individuo 
era de nacionalidade hespa- 
nhola, pois fora m-lhe encon- 
trados documentos que pro- 
vam ser natural de João 
d1 Arcos, partido do Carva- 
lhinho, província dc Orenser 

e chamar-se Manoel Piteira 
Rodrigues, filho de João e 
Thomazia. 

Da forma como nos disse- k 

ram ter apparecido o cadá- 
ver e em vista de ser com- 
pletamente desconhecido, o 
facto deu logar a supposi- 
ções varias, alvitrando uns 
que se trataria d'um crime 
de roubo e morte, outros de 
uma desgraça. 

O que é certo é que nin- 
guém sabe como o morto 
alli veio parar. Não ha co- 
nhecimento de que tivesse 
passado em qualquer barca; 
não foi visto por ninguém; 
appareceu d,um momento 
para o outro e, a nosso ver, 
não pôde dizer-se que tivesse 
afogado porque nem o fato 
nem o seu estado apresenta- 
va o menor indicio dc que 
tal podésse succeder. 

O desconhecido era homem 
dos seus 56 annos d^dade c 
mal trajado e, nos bolsos, 
alem de vários papeis, fo- 
ram-lhe encontrados alguns 
pesos em prata. 

Vamos investigar sobre o 
assumpto e do que apurar- 
mos informaremos os nossos 
leitores. 
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O mau tempo, que atra- 
zou os trab.iihos agrícolas, 
tem melhorado, esperando- 
se q ic assim continue. As 
sementeiras de balatas estão 
a tola a pressa a terminar 
j/algumas regiões e nalguns 
pontos n ais frios começa- 
ram já com grande intensida- 
de. Em certas regiões já an- 
dam preparando as terras 
para as sementeiras de mi- 
lho, principalmente nas ter- 
ras menos frescas e em que 
mais cedo se faz a colheita. 
DViutros pontos temos noti- 
cia que vão aproveitar ainda 
este tempo para as semen- 
teiras serôdias de cereaes. 
Nas vinhas é urgente tam- 
bém tratar das respectivas 
adubações, visto ser da ma- 
ior vantagem adubar antes 
da rebentação, e do mesmo 
modo nas oliveiras. 

Para todas estas culturas 
temos innumerps pedidos de 
adubos, tendo auga^entado 
este movimento logo que o 
tempo melhorou. Muitos la- 
vradores nos pedem dos 
mesmos adubos que empre- 
garam o anno passado, pro- 
vando assim que se deram 
bem. As adubações que prin- 
cipalmente teem sido empre- 
gadas são da mistura de Cal 
Azotada, com Phosphato 
Thomaz e mais a potossa, e 
neutros casos os Adubos 
Completos da marca regis- 
tada «Trevo dc 4 Folhas», 
apropriados d cultura e d 
terra. Estes adubos Comple- 
tos tem continuamente evi- 
denciado os seus bons resul- 
tados em todo o paiz, por- 
que teem o Azote, o Acido 
Phosphorico e a Potassa, es- 
se nciaes á vegetação, c no 
estado e nas dosagens mais 
convenientes conforme a ter- 
ra. Aos lavradores que dese- 
jarem ou nos enviarem amos- 
tras das suas terras indica- 
remos gratuitamente quaes 
os adubos mais apropriados, 
conforme a cultura que de- 
sejarem fazer. 

Dc todos os elementos que 
as plantas precisam, c a Po- 
tassa um dos que tem maior 
imoorlancia, e talvez seja o 
principal, pois que da Po- 
tassa dependem as grandes 
colheitas, influe no tamanho, 
no peso e na boa qualidade 
dos productos. Havendo bas- 
tante Potassa na terra, é o 
trigo mais pesado e maiores 
as espigas, são grandes, sãs 
e saborosas as batatas, as 
massatoças são grandes, 
çheias e completas, os ca- 
chos ficam cheios de uvas as- 
sucaradas e boas, as azeito- 
nas são mais abundantes, 
carnudas c grandes. Portan- 
to, em todas as adubações 
deve entrar a Potassa em 
dose elevada. Na balata por 
exemplo, é conveniente jun- 
tar ás Purgueiras «Extra 
A1 mi ra n te »,«Ca pi tao o,« Pr c- 
sidente» c de outras marcas, 
j saca dc Chloreto de Po- 
tássio para a a 4 sacas de 
Purguei ra. Em todas as cul- 
turas que estão atrazadas, 
fracas nu prejudicadas pelo 
tempo é applica r já um dos 
nossos Adubos Especiaes pa- 
pa Cobertura. A todos que 
nos pedirem, enviaremos ta- 
beliãs e folhetos e o nosso 
jornal agrícola O ferttlisa- 
fior. 

Adubos para immediata 
expedição nos armazéns de 
Jjsboa, Purto e Pampilho- 
ea. 

«. SIcroM «Sr CV. 
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tJaín rceottijíO«!ç5i» 
suialstcfial 

D^ma entrevista que teve 
a «Capital» com o sr. dr. 
Bernardino Macnado, a pro- 
pósito da situação politica, 
reproduzimos esta passagem: 

o—O actual ministério— 
diz o sr. dr. Bernardino Ma- 
chado—tem as vantagens de 
um ministério de concentra- 
ção e por isso deve conti- 
nuar no poder; mas tem 
também os inconvenientes 
de origem, sc não incluir as 
figuras mais representativas 
dos grupos parlamentares c, 
nVsse sentido, entende que 
logicamente seria reeompôr- 
sc, sem desprimor para ne- 
nhum dos actuaes ministros, 
cujos talentos e serviços 
aprecio devidamente. 

«Approximar os nossos 
homens poblicos e chamal-os 
ás responsabilidades do go- 
verno era, sem duvida, a 
missão que estava indicada 
ao actual presidente do mi- 
nistério e que clle pelas suas 
grandes faculdades pessoaes 
de attracção e pelas sympa- 
tbjas que o cercam pode, co- 
mo poucos, desempenhar. 

— Parece-lhe então que a 
recomposição ministerial de- 
va dar entrada aos chefes 
dos quatro agrupamentos: 
democratas, independentes, 
unionistas e evolucionistas? 

— Permitta-me que lhe res- 
ponda— diz o nosso entrevis- 
tado—sem fazer a critica de 
essas denominações. Seria 
excellente que todos esses 
agrupamentos tivessem per- 
feita representação no minis- 
tério. O homem, porém, que 
então está á frente do agru- 
pamento chamado evolucio- 
nista e que é, sobretudo, um 
extraordinário tribuno,penso 
eu que a fórma como melhor 
poderia servir o paiz era to- 
mando na Republica uma si- 
tuação analoga á que tomou 
no ' constitucionalismo José 
Estevam, fóra do governo, 
apoiando ou ainda comba- 
tendo mas levantando sem- 
pre a opinião cm favor das 
novas instituições. Não sei 
mesmo como elle não queira 
sobretudo exercer essa influ- 
encia na politica do paiz, 

— Quem deveria entrar 
então para o ministério? O 
dr. AíTonso Costa, o dr. Bri- 
to Camacho, o dr. Aresta 
Branco? Quem? 

—Creio que ha nomes que, 
de facto, se impõem, porque 
estão effectivamentc á frente 
dos agrupamentos parlamen- 
tares. Reconstituído o minis- 
tério com os principaes diri- 
gentes da politica republica- 
na, elle dará todo o impulso 
ao trabalho do parlamento, 
identificando-se com elle na 
mais intensa collaboração e 
teremos á frenfe do paiz um 
governo de toda a força mo- 
ral indispensável para aque- 
cer e afervorar por toda a 
parte o espirito publico re- 
publicano. E esta tensão po- 
litica bastará para conter os 
nossos inimigos de dentro e 
de fóra do paiz». 

-H- 
A este respeito escreve 

também o «Intransigente»; 

«O nosso collega «A Ca- 
pital» foi entrevistar o con- 
selhdio Bernardino Macha- 
do, que declarou, cm resu- 
mo, que o governo terá. ne- 
cessariamente, de soffrer 
uma recomposição, convindo 
que as figuras mais repre- 
sentativas do partido repu- 
blicano entrem para elle, 

Mas, descendo a detalhes, 
acha, por exemplo, cjue des- 

sas figuras representativas se 
deveria excluir o dr. Antonio 
José d'AliT:eida, que, na sua 
qualidade de tribuno, deve 
armar cm José Estevão, fó- 
ra do governo, apolando-o 
ou çembatendo-o, mas levan- 
tando sempre a opinião a 
favor das novas insiitulções, 
como quem, n'uma feira, 
levanta alters. 

Impagável e modesto, na 
sua sorridente eordealidade, 
não diz quem deve presidir 
a esse ministério... mas tam- 
bém escusado é dlzel-n: bran- 
co é, Gallinha o preside. 

Era dos livros». 

-)*(- 
Os deputados e senado- 

res independentes nomearam 
uma commissão composta 
dos srs. Aresta Branco,Ale- 
xandre dc Barros e Santos 
Moita para organisar o par- 
tido republicano socialista, 
com programma idêntico ao 
partido radical francez. 

Acaka dc ser posto á 
vcuda o fti.0 touio da 

XOVA COIA.KCÇÂO 
»!'] SA-lSK DA 

Repállca 

Purliigueza 

Approvadas pelas 
Coustitulntes 

Mummai-lo do 
turno n.0 11 

Rcgnlasncuto para o 
fabrEeo do pão (cou- 
eltisão). —Btegulamèn- 
to para o excrclelo da 
caça aa província de 
Angola. —RegEsIamco- 
to do casino priatario 
no território sob a Ad- 
uiinisíraçãoda Couipa- 
uiila dc .ISoçaoiblque. 

(Continua) 

A Empreza editora da l2?i- 
bliotheca d'Educjcão Nacio- 
nal, cuja direcção está con- 
fiada ao distincto professor 
e sociologo Agostinho For- 
tes. a primeira que deu co- 
meço á publicação de todos 
os decretos do Governo pro- 
visório da Republica, empre- 
hendimento que lhe propor- 
cionou um acolhimento mui- 
to lisongeiro, e que deu azo 
á publicação de: 

53 folhetos, coci 3t5 
decretos, 

ao preço de 50 reis cada 
folheio contendo uma 

ou mais leis 

extrahidas meticulosamente 
da folha official, resolveu, 
encetar desde já a publicação 
com a maxima urgência, de 
todo o conjuncto de leis que 
o parlamento vae sanccio- 
nando, assegurando que a 
reproduçção será feita exclu- 
sivamente pela folha official 
e com o máximo cuidado. 

A nova Collecção de Leis 
da Republica, le,-ará todas 
as indicações de referencia 
aos Codigos em vigor, 

E1 esta a primeira publi- 
cação no género, mais util, 
completa e económica, até 
hoje apresentada no nosso 
meio. 

A distribuição é feita em 
tomos de 32 paginas, ao pre- 
ço extremamente economico 
de õo reis. 

Todos os pedidos de assi- 
gnatura e catálogos devem 
ser dirigidos á 

Typographia Gonçalves— 
So. Rua do Alecrim, 82 — 
LISBOA, 

Falleceu em Monsão, a 
£X.ma sr." D. Eulalia de Cas- 
tro Ramos, viuva do extin- 
cto commerciante Manoel J. 
Domingues Ramos. 

Pezames. 
-W- 

Foi nomeado guarda da 
circumscripção hydraulica pa- 
ra o cantão comprehendido 
entre Lapella e S. Gregorio, 
o sr. Francisco Amadeu Ri- 
beiro, presado filho do sr. 
João Gonçalves Ribeiro.mui- 
to digno apontador dobras 
publicas. 

Parabéns. 
-)*(- 

Pediu a demissão de go- 
vernador civil de Braga, o 
sr. dr. Manoel Monteiro. 

—)*(— 
Foi auctorisado o paga- 

mento das rendas das casas 
das escolas e de habitação de 
professores, relativas ao 3.° 
e 4.0 trimestre de 1911. 

-)•(- 
Desabou, n^ma grande 

extensão, Jepois da passa- 
gem d t comboio correio, a 
abobada do túnel existente 
entre as estações de Caxarias 
e Albergaria. 

Não ha desastres pessoaes. 

-)*(- 
O illustre ministro da 

guerra não rcalisou a sua 
viagem a Vlanna e Valença, 
como estava determinado. 

—=)♦(— 
Brevemente deve ser pu- 

blicado o decreto concedendo 
a aposentação (?) ao rev.José 
Augusto Ferreira, muito di- 
gno abbade da freguezia de 
Pinheiros, Monsão, com a 
pensão annual de SooiJooo 
reis. 

-)*(- 

Dc regresso da sua via- 
gem de propaganda por al- 
gumas cidades de Hespanha, 
chegou na quarta feira da 
semana passada a Lisboa o 
sr. dr. Magalhães Lima, que 
n^quellas cidades recebeu as 
maiores provas dc affecto c 
de sympathia. 

—M- 
Foram capturados em Pon- 

te do Lima, os gatunos Se- 
bastião Silvestre Pereira e 
José Alfonso, que ha dias, 
por meio de arrombamento, 
penetraram na egrejadeMa- 
zedo, do concelho de Mon- 
são, de onde furtaram um 
cálix que lhes foi apprehen- 
dido.Tambem furtaram uma 
bycicleta a um cavalheiro de 
aquella villa. 

Estes cavalheiros nunca 
viriam a Melgaço? 

Por não ter sido pronun- 
ciado, foi mandado pôr em 
liberdade o sr. dr. João de 
Espregueira da Rocha Paris, 
estimável cavalheiro de Vl- 
anna do Castello. 

—)*(— 

Foi transferido, de Vianna 
do Castello para Monsão, o 
fiscal de 2.8 classe, sr. José 
Manoel Rodrigues. 

—H— 
O ministro das finanças 

mandou dirigir uma circular 
a todos os inspectores de fi- 
nanças para que exijam dos 
secretários seus subordina- 
dos que até ao dia 3i do 
corrente façam nas respecti- 
vas thesourarias a conferen- 
cia dos saldos em divida e 
valores sellados. 

Digno de registo 

Os boateiros,sempre prem- 
ptos a propalar aqulllo que 
lhes convém, fizeram espa- 
lhar que aos presos políticos 
são infligidos maus tratas e 
que, por esse motivo, a In- 
glaterra teria de intervir. 

O telcgramma que abaixo 
publicamos e que já foi re- 
produzio pelos jornaes de 
grande circulação, demonstra 
plenamente o contrario. 

LONDRES, 1.—Sir Edv- 
vard Grey, ministro dos ne- 
gócios estrangeiros, respon- 
dendo, na Camara dos Co- 
muns, a uma pergunta acer- 
ca do tratamento dos prisio- 
neiros políticos em Portugal, 
declarou não ter informação 
alguma que confirme as ale- 
gações de crueldade cometi- 
das contra eles. 

Ainda mesmo em caso afir- 
mativo, acrescentou o refe- 
rido ministro, visto que se 
trata de negócios internos de 
outra nação, o governo bri- 
tânico não pôde intervir ne- 
les.—Havas. 

EDITAL 

Comcilssão Conce- 
lhia de Aiuiuistração 
dos bens pei-tcnceotes 
ao l-lslad» no concelho 
de Slelgaço: 

São avisados todos os de- 
vedores de fóros antigamen- 
te devidos á Mitra de Braga, 
em virtude do determinado 
no decreto de 22 de agosto 
de iqu e na circular n.0 8 
da Commissão Central dá 
execução da lei de Separa- 
ção, para que por todo o 
mez de março corrente ve- 
nham fazer o pagamento dos 
ditos fóros e rendas vencidas 
até 3i de dezembro de 1911, 
na administração d^ste con- 
celho, sob pena de findo es- 
te praso se proceder á co- 
brança coerciva. 

Melgaço, 1 de março dc 
1912. 

O presidente, 

José Ferreira Las Casas. 

O secretario, 

Feliciano C. de A\evedo 
'Bar roso. 

Coisíra a íovsc 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e peio 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser oficialmente 
reconhecida a sua efticacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dViuro em 
todas as exposições e que 
tem concorrido. 

«O Paico» 

Recebemos o n." 4 dVsta 
bella revista theatral que 
muito agradecemos. 

Lampreias 

Tem apparecido á venda 
algumas lampreias, por pre- 
ço ainda bastante elevado, o 
que, para muita gente, tem 
sido rasão de ainda a não 
provar, 

O Sr. Pairlarcha de 
Lisboa, proenuefado 

No 2.0 districto criminal 
de Lisboa, foi pronunciado, 
por estar incurso nos art.08 

48.0 e 181.0 da iei de sepa- 
ração e iSy." do Codigo Pe- 
nai, o Senhor D. Antonio 
Mendes Bello, Patriarcha de 
Lisboa. 

Foram passado? mandados 
de captura, com fiança, que 
o Senhor Patriarcha prestou 
em Gouveia, onde se encon- 
tra sendo porem intimado a 
comparecer em Lisboa, no 
praso de i5 dias, para pres- 
tar declarações. 

O Senhor Patriarcha, no- 
meou seu advogado o sr. dr. 
Pinto Coelho, illustre causi- 
dico na capital, que vae ag- 
gravar do despacho dc pro- 
nuncia. 

Todos os Prelados que 
foram expulsos, pelos mes- 
mos motivos que o Senhor 
Patriarcha, vão,ao que co'ns- 
ta, ser também pronuncia- 
dos. 

—— 

Louça de poi-ccilauada 

"VL;la Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços cora 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—— 
O cainnierí-io do 

milho 

Consta-nos que os açam- 
barcadores, principalmente 
os d^ste concelho,continuanfi 
descaradamente a açambar- 
car quanto milho se destina 
ao nosso mercado. Pois bem, 
já que essa gente se não quer 
convencer de que podem e 
devem ser castigados por 
isso, lembramos á digna Ca- 
mara que, por intermédio do 
sr. administrador do conce- 
lho, seja expressamente re- 
commendado aos respectivos 
regedores de parcchia, que 
jpprehendam todo o milho 
que seja comprado por pes- 
soas que se reconheça serem 
açambarcadores. 

Cumprindo-se rigorosa- 
mente esta ordem e não sc 
atteniendo a compadrios, ve- 
rão que dá excellente resul- 
tado. 

—— 
Pensões 

Foi auctorisado o paga- 
mento das pensões, relativas 
ao mez de janeiro, aos pa- 
rochos que as acceitaram. 

—— 

EDITAL 

Conforme consta dos res- 
pectivos editaes, no dia 10 do 
corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã, á poita da administração 
(Teste concelho, proceder se- 
ha á arrematação, por dous 
annos, dos rendimentos dos 
passaes e quintaes de casas de 
residência dos parochos das 
freguezias seguintes: 

VILLA—passal e quintal da 
casa de residência. ROUÇAS 
—passal. CHAVIÃES—passal 
e quintal. PRADO—casa de 
residência e passal. PAÇOS, 
GHRISTOVAL, ALVAREDO, 
CASTRO LABOREIRO e PEN- 
SO—passaes. 

As condições acham-se pa- 
tentes na administração do 
concelho, das 9 ás 15 horas, 

Hmm* ■ 
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Fa~cm awios: 

Sabbado—os srs. dr. Antonio de Pinho Júnior e padre 
Abilio de Magalhães. 

Domingo—os srs. Alberto José de Sousa e Antonio José 
Domingues. 

Quarta feira —a cx.™" sr.a D. Theresa de Jesus dos San- 
tos Lima. 

   

Regressou a esta villa o sr. dr. Joaquim Gonçalves de 
Araujo, illustrado delegado do procurador da Republica 
n^sta comarca. 

—Regressou ao Porto, o sr. João Pires Teixeira. 
—Partiu para Coimbra, o sr. dr. Antonio Durãcs. 
■—Esteve aqui o sr. dr. Arthur Anselmo Ribeiro de Cas- 

tro, distincto advogado. 

Ttiíorla © tempo 

Em virtude da acção es- 
pecial de interdicção por de- 
mência requerida contra Jo^é 
de Sá Sotto Miior, da Casa 
e quinta do Reguengo, fre- 
guezia de Paderne, d^ste 
concelho, foi nomeado seu 
tutor o sr. Bento Fernandes 
Pinto, estimável cavalheiro 
da freguezia de Remoães. 

    

Maclilna falnntc 

Vende-se em conta um 
gramofone em estado quasl 
novo e uma collecção de dis- 
cos com 74 musicas dos me- 
IhTcs auctrres contendo ! 
uma grande collecção de fa- j 
dos, cantos populares do Mi- 
nho e canções de cantos po- 
pulares portuguezes. 

ITesta redacção se diz. 

— 
Fallecimcntos 

Falleceu cm Prado, na 
passada segunda feira, a pre- 
sada mãe do sr. José Joa- 
quim da Cunha Sotto Maior, 
acreditado negociante dV 
quella freguezia. 

O seu funeral realisou-se 
na terça feira com regular 
concorrência de ecclesiasti- 
cos. 

Os nossos pêsames a toda 
a família da finada. 

-)*(- 
Também falleceu em Mon- 

são, após muitos soffrimen- 
tos, o sr. João Rodrigo Mar- 
tins, antigo e conhecido al- 
quilador. 

Era um bom homem e ge- 
ralmente estimado. 

Os nossos pesames á fa- 
mllia do finado. 

 - 

A inconstância do tempo 
está prejudicandi considera- 
velmente os trabalhos agrí- 
colas. Ha ainda muita vinha 
para podar e pouca está ata- 
da. 

Quando virá o bom tem- 
po? 

—— 

de M v: 

Registo civil 

Foi crcado um posto de 
registo civil na freguezia de 
Penso, d'este concelho, sen- 
do nomeado ajudante o sr. 
Casimiro Vaz. 

  

Tales fntcrnaciouacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a envssao e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  194 reis 
Marco  23o « 
Coroa  203 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i^oõo « 
Esterlino  4^ "/is 

— — 
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VAI.LA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceitua.la empreza encar- 

rega-&e de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma riea cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Mon são e Melgaço da venda do 
luxuosas Hi Uâs dc mogno e pau saía 

to, próprias para jazigos, desde 30:-)000 reis a 
300í>000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas e obouqnets». 

Para acqnisiçio de qualquer urna é necessá- 

rio aviso cora horas dc antecipação 

Treçoi convidativos 

Pelo Juiso de Direito de 
esta comarca e cartório do 
i.0 officio, foi instaurada 
uma acção especial de inter- 
dicção çor demência, reque- 
rida por José Caetano Pin- 
to, solteiro, proprietário, da 
freguezia de Cunha, da co- 
marca de Paredes de Coura, 
contra José de Sá Sotto- 
Mayor, do logar do Reguen- 
go," freguezia de Paderne, 
efesta mesma comarca, o 
qual, por sentença de 1 de 
março corrente, foi julgado 
interdito por demencia do 
exercício dos seus direitos e 
de governar a sua pessoa e 
bens. 

Melgaço, 2 de março de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão do 1.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

  

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente anctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que e um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estoinago debil ou enfermo, 
para convaíecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é no mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua accáo tónica reconstituin c 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem dc forças no organismo, 
como attestam'milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

fS* 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

FORTO 

LOJA NOVA 

T)F. 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GMM 0 MliSIU 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemá Ver morei    ,80000 rs, 
«GaiUot .■...qéooo t* 
«Govet    . 9^000 rv - 
Tubos de borracha de J.a qualidade, 040 rs. o nn.Mt» 
Sulphato de cobre de i.a qaalfdadt. 
Compras superiores a f5 kilos, preço convencional. 

sortiz»ai»a GI>•1 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2&>5oo rs. 
Outras ditas a 2-5ooo » 

« « « « « « 2^200 )» 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « a que eram de maior pi et" 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde é'i 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eiam de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte v 

vendem a I1J200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especa- 
lidadc em azeite, queq'o flamengo, assucar fino e chá .e 
diversas qualidades. 

iSIli BEPOSIfMIi ES- 11- 

iiiliifl Sâfl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAIBAS* 013 FKRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc usnelíinns dc costura. 

Vender multo c ganhar |iouco é o systcii a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M I L E M S 

Fabricação de: 
RODA» PFI.TO.T: 

Para quedas d^gua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a So0/,,- 
A única t&rbina que pôde 

utilisar-se cm estiagem vo- 
lumes dhigua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
clectricas. 

Rachialsnios para 
moa^en^, lagares d^- 
zeitc e agricultura. 

Prensas mangsaes e 
liydrauilcas, para cu- 
1'ardar fazendas. 

Rontagcm dc fabricas. 
Transmissões m o - 

dernas. 
Rancacs dc esphe- 

ras d^ço. 

llouibas dc todos os 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
roulants, ctc.. 

Executam se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

importação dc: 
TURRI TA DU' 

REACÇÃO: 

De funccionamento auto- 
reguiador, para todas as que- 
das a partir de 1 met^o. 

Rendimento 80 a 859/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eicctricas. 

R cg n la dores 
cisão. 

dc pre- 

MOTORES & 

GAZOLINA: 

fixos c portáteis 
de: s/4 — t —8 -» 

5 9,5 —»,5 c 18 
cavallos—cffectivos. 

MOTOHES: 

a gaz d'illiimlnação 
a petroleo 
a oleo pesado 
a gaz pobre. 

UOGOMOl El» 
E MAC II I V A» 

A VAPOR 

Compaiihia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONVM \ DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBÓ V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:00ô|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
S:46353o5 

. . . 2i:832Ó74"' 
. . 4 2:2 l 6 f? 1 H D 

89:204í54B 
135:953.$ ©5 

Capítacs e rendas pagas até 31-XII 1©S«> 

32:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Acluario, FERNANDO RREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL\ 

Prcstam-sc todas as informações verbal 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da C ompanhia ou por 

do correio 

EM 1906. . 
a 1907. . 
» 19 08. 
«19 0 9. 
« 1010. 

cscripto na volta 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHÒNE 1:671 

• End. telegr,—LAN .ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & llharco 

Bua da Fabrica, 45 
TELEPHÒNE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
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N'cste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e crcanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento c optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
,o calçado, e em todas as cores, que vende 

pOr preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal ■ 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.moE freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharraacia do sr. Araujo. 
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^ARTOZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis p 
cento. 
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i .STA offleiaa eucarrcga-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaaucuto, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas c camaras municlpacs. 

0ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FE A'RADA EM 188© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gazoraetros para produzir gaz ace- 
ijleno. 

O triumphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os s.vstemas atè hoje conhecidos, 
isento de perigos, de fnnccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade, segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou 
lois geradores, podendo servir para illumiuação de 
■asas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
igna ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
I ■ tubos de forro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de-calcio, candieiros e todos os seus acces- 
■ o ri os, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
•ara o que tem correspondência directa com as mais 

importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á 

sua arte, por mais didicil que seja. tanto em metaes 
omo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorjsado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do San- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, tm geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas dlcwo 
em todas as exposições na- 
do na es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo-ito Geral; Conde de 
Restello & C.3 Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Eargo do Ar nado, 33 (instalação Provisória) 
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DIRECTORAS 

Emília CorrÍM cf Oliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, pata lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
■n 
o 

OFFICINAS: ii, Cima de Villa, 33 
* deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Deu-Ia ROu 

-~5|M0NSÃ0H~- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e. 

! despertadores. 
Percorre todas as feiras 

: circumvisinhas. 
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praça da Republica 

MELGAÇO 

Preços sem 
fençla. 

coaípe- 

N^ste novo estabelecimento, encontram se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôrcs, genebras, etc.. Conservas 7 
de iodas as qualidades o muitas outras miudezas, d 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- •;) 
dadee a preços sem competência. I 

Seriedade e vendas a dinheiro. ã 
Visitem a «Republicana», so querem comprar 

barato. j 

Ourivesaria e re- 

lojoaria luiilo 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. Lííii 
Jose Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relógios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 

, recnmmendamos que não 
j comprem n'outra parte sem 
j primeiro visitarem o nosso 
| estabelecimento na rua do 
| Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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